
Comentário Bíblico: Gênesis 34
A Tragédia em Siquém

Um estudo exegético, acadêmico e cristocêntrico do capítulo 34 de Gênesis, 
versículo a versículo, com aplicação prática para a vida contemporânea 4 baseado 

na versão King James Atualizada (KJA).

EXEGESE BÍBLICA CRISTOCÊNTRICO ACADÊMICO



Introdução: O Capítulo 34 de Gênesis 4 Um Ponto de Virada 
Crucial

O capítulo 34 de Gênesis narra um evento sombrio e de grande 
complexidade moral na vida de Jacó e sua família, envolvendo sua filha 
Diná e Siquém, filho de Hamor, príncipe heveu daquela região. Trata-se de 
um dos textos mais perturbadores do Pentateuco, justamente por expor 
com brutalidade as falhas humanas 4 a violência sexual, o engano 
deliberado, a vingança desproporcional e a incapacidade de buscar 
justiça sem recorrer à crueldade.

Este episódio revela tensões culturais, morais e espirituais que moldaram 
profundamente o destino da linhagem de Jacó. Muito mais do que um 
relato histórico isolado, Gênesis 34 funciona como um espelho da 
condição humana sem a intervenção redentora de Deus. O texto nos 
convida à reflexão sobre honra, pecado, consequências e graça.

Analisaremos este texto sob uma perspectiva acadêmica, exegética e 
cristocêntrica, buscando aplicações práticas para os dias atuais. Cada 
versículo será cuidadosamente examinado à luz do contexto histórico-
cultural do antigo Oriente Próximo, da tradição teológica reformada e das 
implicações que o evangelho de Cristo lança sobre estas narrativas do 
Antigo Testamento.
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Versículo 1 4 A Curiosidade de Diná

"E saiu Diná, filha de Lia, que esta dera a Jacó, para ver as filhas da terra." 4 Gênesis 34:1 (KJA)

A narrativa se abre com uma cena aparentemente simples: Diná, filha de Jacó e Lia, sai para conhecer as 
mulheres da terra de Canaã. O texto hebraico utiliza o verbo yatsa ( ½Õ½û), que significa "sair", e aponta para 
uma saída voluntária, possivelmente sem escolta ou proteção adequada. Diná era uma jovem em plena 
idade de transição para a vida adulta, e seu desejo de explorar o mundo ao redor é humano e 
compreensível.

Do ponto de vista exegético, o narrador não a culpa explicitamente por sair, mas posiciona esse detalhe 
como o gatilho narrativo que desencadeia os eventos que se seguem. A expressão "filhas da terra" (benot 
ha-aretz) sugere que Diná buscava companhia entre as mulheres cananéias, o que já implica uma 
aproximação com uma cultura pagã e moralmente distinta da família de Jacó.

Academicamente, estudiosos como Gordon Wenham e Victor Hamilton observam que a saída 
desacompanhada de uma jovem no contexto do antigo Oriente Próximo era considerada uma exposição ao 
perigo social. Isso não implica culpa da vítima, mas contextualiza a vulnerabilidade da situação. A família de 
Jacó, recém-chegada à região de Siquém (Gênesis 33:18-20), ainda estava em processo de 
estabelecimento.

Aplicação Prática: A sabedoria bíblica nos chama à vigilância nos ambientes que frequentamos. 
Pais, líderes e a comunidade cristã têm responsabilidade na proteção dos jovens, criando espaços 
seguros e acompanhamento saudável 4 não por controle, mas por cuidado pastoral.



Versículos 233 4 A Violação e o Afeto de Siquém

"E Siquém, filho de Hamor, heveu, príncipe daquela terra, viu-a, e tomou-a, e deitou-se com ela, e humilhou-a. E 
apegou-se a sua alma a Diná, filha de Jacó, e amou a moça e falou afetuosamente à moça." 4 Gênesis 34:2-3 
(KJA)

O versículo 2 é um dos mais densos e perturbadores do 
Pentateuco. O texto hebraico registra quatro verbos em 
sequência acelerada: viu, tomou, deitou-se e humilhou. Essa 
progressão verbal indica um ato de força e imposição, não de 
consentimento. A palavra aná (Õ ½å ½ç), traduzida como 
"humilhou", é utilizada em contextos de violência sexual em 
outros textos bíblicos (cf. 2 Samuel 13:14; Deuteronômio 
22:29), confirmando a natureza da violação.

É notável, porém, que o versículo 3 introduz uma dimensão 
complexa: após o ato, Siquém desenvolve um afeto genuíno 
por Diná. O texto diz que "a sua alma se apegou a Diná" e que 
ele "falou afetuosamente" 4 literalmente, "ao coração" (al leb). 
Essa tensão entre violência e afeto cria uma das situações 
moralmente mais complicadas de todo o livro de Gênesis.

Do ponto de vista acadêmico, alguns comentaristas como 
Nahum Sarna argumentam que o modelo cultural heveu não 
reconhecia os mesmos limites morais que a família de Jacó. 
Isso não atenua o crime, mas contextualiza a ausência de 
consciência de culpa em Siquém. Ele age como príncipe que 
"toma" o que deseja 4 uma mentalidade de poder que 
contrasta radicalmente com o modelo de aliança de Deus.

Perspectiva Cristocêntrica

A natureza pecaminosa do homem se manifesta 
aqui em sua forma mais crua: o desejo que 
ignora a dignidade e o consentimento do outro. 
Cristo veio para restaurar a dignidade humana 
violada pelo pecado. Em João 8, Jesus acolhe a 
mulher apanhada em adultério 4 símbolo de 
todos que foram reduzidos à sua vergonha 4 e 
declara: "Nem eu te condeno." O evangelho é a 
resposta à violência que este texto expõe.

Esperança: Não há nível de 
humilhação humana que esteja além 
do alcance redentor de Cristo.



Versículos 435 4 O Silêncio de Jacó e a Proposta de 
Hamor

"Falou também Siquém ao seu pai, Hamor, dizendo: Toma-me esta moça por mulher. Quando Jacó ouviu que Diná, 
sua filha, fora violada, estavam os seus filhos no campo com o gado; e calou-se Jacó até que viessem." 4 Gênesis 
34:4-5 (KJA)

O silêncio de Jacó é um dos elementos mais significativos deste capítulo. Ao saber da violação de sua filha, o patriarca 
não age de imediato 4 ele espera pelo retorno de seus filhos. Exegeticamente, esse silêncio tem sido interpretado de 
maneiras diversas: como sabedoria e prudência, como covardia patriarcal, ou como paralisia diante da gravidade do 
evento.

O teólogo Claus Westermann observa que a postura de Jacó contrasta fortemente com a reação imediata e apaixonada 
de seus filhos. O contraste revela diferentes formas de processar a injustiça: o pai calcula, os filhos reagem. Nenhuma 
das abordagens, como veremos, se mostrará verdadeiramente justa.

Ao mesmo tempo, Siquém recorre ao pai, Hamor, pedindo que "tome a moça por mulher" 4 revelando que, em seu 
mundo cultural, o casamento era visto como uma forma legítima de reparar o ato. Isso contrasta diretamente com a visão 
bíblica de integridade sexual como algo que precede e fundamenta o casamento, não o sucede como reparação forçada.

Análise da Lei Mosaica

Deuteronômio 22:28-29, escrito posteriormente, 
legislaria sobre situações semelhantes, exigindo o 
casamento e uma multa ao ofensor. A lei buscava 
proteger a mulher num contexto patriarcal, mas a 
proposta de Siquém surge antes desta legislação e num 
contexto moral completamente distinto.

O Peso do Patriarcado

O silêncio de Jacó também revela as limitações do 
sistema patriarcal: a voz de Diná está completamente 
ausente do texto. Ela é falada, mas nunca fala. Esse 
silêncio forçado é em si uma segunda violência, que o 
intérprete cristão deve reconhecer e lamentar.



Versículos 637 4 A Fúria dos Filhos de Jacó

"...e entristeceram-se os homens, e iraram-se muito, porquanto Siquém cometera uma insensatez em 
Israel, deitando-se com a filha de Jacó; o que não se devia fazer assim." 4 Gênesis 34:7 (KJA)

A reação dos filhos de Jacó é dupla: tristeza (atsav) e ira (charah). Essas duas emoções juntas revelam uma 
resposta emocional profunda e legítima diante de uma injustiça real. O narrador bíblico valida moralmente a 
indignação deles ao afirmar que Siquém "cometeu uma insensatez em Israel" 4 a palavra hebraica nevalah 
denota uma transgressão grave, um ato moralmente abominável.

O uso da expressão "em Israel" é teologicamente significativo. Embora "Israel" como nação ainda não 
existisse formalmente, o narrador já projeta sobre a família de Jacó uma identidade de povo escolhido, com 
padrões morais que os distinguem das nações ao redor. Isso cria uma consciência de vocação que tornava 
o ato de Siquém não apenas um crime pessoal, mas uma afronta ao propósito de Deus.

Do ponto de vista acadêmico, a expressão "o que não se devia fazer assim" (ken lo ya'aseh) aparece em 
outros contextos de violação moral grave no Antigo Testamento (cf. 2 Samuel 13:12), sempre marcando um 
limite inegociável de dignidade humana. Os filhos de Jacó reconhecem que algo fundamental foi violado.

Aplicação Prática: A ira diante da injustiça pode ser justa 4 como o próprio Deus se ira diante do 
mal (Êxodo 32:10). O desafio cristão é canalizar essa ira para a busca de justiça e misericórdia, 
sem deixá-la transformar-se em instrumento de nova violência. Efésios 4:26 exorta: "Irai-vos e não 
pequeis."



Versículos 8312 4 A Proposta de Aliança e Casamento

"A alma de Siquém, meu filho, está enamorada da vossa filha; dai-lha, peço-vos, por mulher; E aparentai-vos 
conosco... e a terra estará diante de vós; habitai e negociai nela." 4 Gênesis 34:8-10 (KJA)

A Proposta Política de 
Hamor
Hamor apresenta uma visão de 
integração total entre os povos 
4 casamentos mistos, 
comércio livre, posse de terra 
compartilhada. 
Superficialmente, parece uma 
oferta generosa. 
Exegeticamente, porém, ela 
representa exatamente o perigo 
de assimilação cultural que 
Deus queria evitar para Israel, 
dada a idolatria cananéia (cf. 
Deuteronômio 7:3-4).

A Proposta Pessoal de 
Siquém
Siquém vai além do pai e se 
oferece para pagar qualquer 
preço em dote e dádiva. Sua 
disposição financeira revela 
desejo genuíno, mas também 
uma mentalidade transacional: 
como se Diná fosse um bem a 
ser adquirido. A violação 
precedente torna qualquer 
proposta subsequente 
moralmente contaminada 
desde a raiz.

Análise Exegética das 
Motivações
Estudiosos como John Skinner 
e E.A. Speiser notam que a 
proposta de Hamor tem subtext 
político: ao se aliar à família de 
Jacó, os homens de Siquém 
esperavam absorver o prestígio, 
as riquezas e a influência dos 
descendentes de Abraão. O 
"amor" de Siquém pode ter sido 
instrumentalizado por um 
cálculo político maior.

O episódio nos lembra que nem toda proposta aparentemente benéfica é moralmente legítima. A generosidade 
material de Siquém não apagava o crime cometido. Em termos cristológicos, isso aponta para a insuficiência de 
qualquer tentativa humana de "compensar" o pecado por obras ou riqueza 4 apenas o sangue de Cristo é suficiente 
para a verdadeira reparação.



Versículos 13317 4 O Engano dos Filhos de Jacó

"Então responderam os filhos de Jacó a Siquém e a Hamor, seu pai, enganosamente, e falaram, porquanto havia 
violado a Diná, sua irmã." 4 Gênesis 34:13 (KJA)

O versículo 13 é extraordinariamente honesto: o 
narrador bíblico declara explicitamente que os filhos 
de Jacó responderam "enganosamente" (bemirmah 4 
com fraude, com dolo). Isso é uma condenação 
narrativa embutida no texto. A Bíblia não romantiza os 
patriarcas: ela os mostra em suas falhas morais com 
uma franqueza que poucos textos religiosos antigos 
igualam.

Os filhos de Jacó impõem como condição que todos 
os homens de Siquém sejam circuncidados. 
Aparentemente, é uma exigência religiosa e cultural 
razoável 4 a circuncisão era o sinal da aliança 
abraâmica (Gênesis 17:10-14). Mas a intenção 
verdadeira era criar uma janela de vulnerabilidade 
física para sua vingança futura.

Perspectiva Cristocêntrica

A circuncisão física, usada aqui como instrumento de 
engano, aponta tipologicamente para a circuncisão 
espiritual do coração que Paulo descreve em 
Romanos 2:29: "Mas judeu é o que o é interiormente; 
e circuncisão é a do coração, no espírito."

Os filhos de Jacó profanaram um símbolo sagrado ao 
usá-lo como ferramenta de traição. Em Cristo, os 
símbolos sagrados são restaurados ao seu 
significado original 4 o batismo e a ceia do Senhor 
apontam genuinamente para a graça, não são 
instrumentos de manipulação.

Princípio Teológico: O uso de símbolos 
religiosos para fins de poder ou engano é 
uma forma de profanação que Deus julga 
severamente.



Versículos 18319 4 A Aceitação da Proposta

"E suas palavras foram boas aos olhos de Hamor, e aos olhos de Siquém, filho de Hamor. E não tardou o jovem 
em fazer isto; porque a filha de Jacó lhe contentava; e ele era o mais honrado de toda a casa de seu pai." 4 
Gênesis 34:18-19 (KJA)

A aceitação imediata de Hamor e Siquém revela a profundidade do desejo de Siquém por Diná, mas também a 
ingenuidade de ambos diante das verdadeiras intenções dos filhos de Jacó. O texto destaca que Siquém "não 
tardou" 4 sua urgência era movida por amor, mas o amor construído sobre a base de uma violação carrega em si 
uma contradição irresolúvel.

Do ponto de vista acadêmico, a menção de que Siquém "era o mais honrado de toda a casa de seu pai" funciona 
como uma ironia narrativa trágica. Sua posição de honra e liderança não o protege 4 pelo contrário, o tornará o alvo 
principal da vingança que se aproxima. A liderança sem sabedoria e sem ética é vulnerável.

Urgência sem 
Discernimento
A pressa de Siquém em cumprir 
as condições ilustra como o 
desejo intenso pode nublar o 
julgamento. A ausência de 
discernimento espiritual o cega 
para as verdadeiras motivações 
por trás da proposta.

Liderança Comprometida
Hamor, como pai e líder, não 
questiona a proposta dos filhos 
de Jacó com profundidade. Ele 
vê benefícios políticos e 
econômicos, e esses ofuscam 
qualquer senso de cautela.

Honra sem Sabedoria
Siquém era honrado entre os 
seus, mas a honra humana sem 
o temor de Deus é insuficiente 
para proteger da tragédia moral 
e de suas consequências.



Versículos 20324 4 A Circuncisão dos Homens de 
Siquém

"...e foi circuncidado todo o homem, de todos os que saíam pela porta da sua cidade." 4 Gênesis 34:24 (KJA)

Este trecho revela a persuasão que Hamor e Siquém exerceram sobre os homens de sua cidade. O argumento 
apresentado na assembleia da porta 4 um local público de decisão no antigo Oriente Próximo 4 combina 
motivação sentimental (Siquém ama a filha de Jacó) com motivação econômica (o gado e as possessões dos 
hebreus serão nossos). É uma retórica de conveniência, não de convicção genuína.

O texto registra, com efeito aterrador, que "todo o homem foi circuncidado". Um ato que deveria simbolizar 
consagração e aliança com o Deus de Abraão tornou-se o veículo de sua própria destruição. A circuncisão, 
recebida sem fé e sem conhecimento verdadeiro, não os protegia 4 apenas os tornava fisicamente vulneráveis 
ao ataque iminente.

Análise Exegética: Este episódio contrasta fortemente com Romanos 4:11, onde Paulo explica que 
Abraão recebeu a circuncisão como "sinal e selo da justiça da fé". Os homens de Siquém recebem o 
sinal sem a fé, sem a aliança e sob o véu do engano 4 uma perversão completa do significado original 
do rito.

Do ponto de vista da narrativa bíblica ampla, este texto serve como advertência sobre a importância da 
motivação espiritual nos atos religiosos. A ritualização sem conversão genuína é vazia 4 e aqui, tragicamente, 
fatal. O paralelo cristológico aponta para a necessidade de que o batismo e os sacramentos sejam recebidos em 
fé viva, não como meros rituais sociais ou convenientes.



Versículos 25326 4 A Vingança Brutal de Simeão e Levi

"E aconteceu que, ao terceiro dia, quando estavam com a mais violenta dor, os dois filhos de Jacó, Simeão e 
Levi, irmãos de Diná, tomaram cada um a sua espada, e entraram afoitamente na cidade, e mataram todos os 
homens." 4 Gênesis 34:25 (KJA)

A Dimensão do Ato

O "terceiro dia" após a circuncisão era o auge 
da dor e incapacidade física. Simeão e Levi 
escolheram esse momento deliberadamente 4 
é uma estratégia de guerra, não um ato de 
impulso. A frieza do planejamento agrava 
moralmente o massacre.

Eles matam todos os homens 4 não apenas 
Siquém, o agressor. Essa proporcionalidade 
radicalmente distorcida transforma uma busca 
por justiça em uma atrocidade. Resgatam Diná 
da casa de Siquém ao final 4 ela estava lá 
desde o versículo 2.

Do ponto de vista exegético, a reação de Simeão e Levi será 
explicitamente condenada por Jacó em seu leito de morte 
(Gênesis 49:5-7): "Simeão e Levi são irmãos; instrumentos 
de crueldade são suas espadas... Maldita seja a sua ira, pois 
é forte; e o seu furor, pois é duro." O próprio Jacó profetiza 
dispersão como consequência dessas ações violentas.

Academicamente, o texto não glorifica Simeão e Levi. O 
narrador os apresenta como executores de uma vingança 
que excede qualquer medida justa. Walter Brueggemann 
observa que "a violência gera mais violência, e o ciclo se 
perpetua sem possibilidade de redenção humana". Somente 
a intervenção divina pode quebrar esse ciclo.

Lição Teológica: A vingança humana raramente 
encontra o ponto certo de justiça. Ela tende ao 
excesso. Por isso, Paulo escreve em Romanos 
12:19: "Não vos vingueis, amados, mas dai lugar à 
ira de Deus."



Versículo 27 4 O Saque da Cidade

"Vieram os filhos de Jacó aos mortos e saquearam a cidade; porquanto violaram a sua irmã." 4 Gênesis 
34:27 (KJA)

Após o massacre perpetrado por Simeão e Levi, os demais filhos de Jacó chegam e saqueiam a cidade. A 
justificativa apresentada pelo narrador 4 "porquanto violaram a sua irmã" 4 expõe como a ação coletiva dos 
irmãos se sustentava sobre uma motivação legítima (a violação de Diná) para justificar uma resposta ilegítima 
e desproporcional.

Do ponto de vista exegético, o saque de uma cidade conquistada era prática comum nas guerras do antigo 
Oriente Próximo, mas isso não o torna moralmente aceitável à luz da revelação progressiva de Deus. O texto 
não comenta aprovação divina 4 ao contrário, o silêncio de Deus neste capítulo é notável. Em nenhum 
momento Deus ordena, aprova ou aparece. Ele está ausente da narrativa 4 um silêncio estrondoso que, para 
os intérpretes reformados, indica que as ações descritas estão fora da vontade revelada de Deus.

Violência Coletiva
O saque envolve todos os filhos de 
Jacó, não apenas Simeão e Levi. A 
responsabilidade moral é 
compartilhada pela omissão e 
participação de todos.

Justiça Distorcida
A vingança que começa com uma 
causa justa se transforma em 
injustiça amplificada. A linha entre 
defesa da honra e crueldade é 
cruzada sem retorno neste 
episódio.

A Necessidade do 
Redentor
Romanos 12:19 reserva a vingança 
a Deus. Cristo, o Juiz justo, é quem 
pode retribuir com perfeita justiça 
4 sem excesso e sem falta.



Versículos 28329 4 A Tomada de Bens e Pessoas

"Tomaram as ovelhas, e os bois, e os jumentos... E levaram cativos todos os seus tesouros, e todos os seus 
meninos, e as suas mulheres, e saquearam tudo quanto havia em casa." 4 Gênesis 34:28-29 (KJA)

A extensão do saque é apresentada com detalhes que aumentam o senso de horror: animais, posses, 
tesouros, e 4 de modo mais perturbador 4 crianças e mulheres tomadas como cativos. Neste ponto, a 
narrativa atingiu seu nadir moral. As mulheres e crianças de Siquém, que não tinham qualquer 
responsabilidade pela violação de Diná, tornam-se vítimas colaterais de uma vingança que perdeu 
completamente sua bússola moral.

Do ponto de vista acadêmico, a captura de mulheres e crianças como "espólios de guerra" era uma prática 
documentada no antigo Oriente Próximo, incluindo nos textos de Mari, Nuzi e Ugarit. Contudo, a lei mosaica 
posterior gradualmente restringiria e humanizaria o tratamento de cativos (cf. Deuteronômio 20:14; 21:10-14), 
refletindo uma sensibilidade moral crescente sob a revelação divina.

Aplicação Contemporânea: A escravização e a instrumentalização de seres humanos 4 mesmo 
sob pretexto de "justiça" ou "reparação" 4 é incompatível com a visão bíblica de que todo ser 
humano é feito à imagem de Deus (Imago Dei, Gênesis 1:27). A ética cristã exige que reconheçamos a 
dignidade inalienável de cada pessoa, especialmente dos vulneráveis e inocentes.

Teologicamente, este texto serve como evidência da necessidade de uma nova aliança 4 uma em que a lei de 
Deus seja escrita no coração (Jeremias 31:31-34), e não apenas cumprida externamente. O coração humano, 
entregue à sua própria lógica de poder e vingança, produz os horrores que vemos em Gênesis 34:28-29.



Versículo 30 4 O Descontentamento de Jacó

"Então disse Jacó a Simeão e a Levi: Trouxestes-me grande mal, fazendo-me aborrecível aos moradores desta 
terra, aos cananeus e aos pereseus; e tendo eu poucos homens, eles se ajuntarão contra mim, e ferir-me-ão, e 
serei destruído, eu e a minha casa." 4 Gênesis 34:30 (KJA)

A resposta de Jacó é notavelmente pragmática e, para muitos leitores, decepcionante. Diante de um massacre e de 
um sequestro coletivo de inocentes, o patriarca não fala de ética, de justiça ou de Deus 4 ele fala de sobrevivência 
política. Sua preocupação central é que os cananeus e pereseus agora os verão como ameaça e se unirão contra a 
pequena família de Jacó.

Exegeticamente, o silêncio de Jacó sobre a dimensão moral dos atos de seus filhos é perturbador e revelador. Ele não 
condena o massacre por ser errado 4 condena-o por ser politicamente perigoso. Isso aponta para uma fraqueza 
espiritual em Jacó neste momento de sua vida: o homem que lutou com Deus em Peniel (Gênesis 32) parece aqui 
mais preocupado com sua segurança do que com a santidade de Deus.

A Perspectiva de Jacó

Jacó enxerga a situação pelo prisma da vulnerabilidade: 
poucos homens, território inimigo, reputação destruída. 
Sua liderança falhou tanto antes (silêncio diante da 
violação) quanto depois (ausência de julgamento moral 
claro).

Consequências das Ações Impulsivas

As ações de Simeão e Levi criaram um clima de terror 
ao redor da família. Isso nos ensina que decisões feitas 
na ira têm consequências comunitárias que 
ultrapassam os envolvidos diretamente. A impulsividade 
raramente resolve 4 frequentemente agrava.

Aplicação Prática: Líderes cristãos têm responsabilidade não apenas pela eficiência das decisões, mas 
pela sua integridade moral. Jacó deveria ter confrontado o pecado de seus filhos publicamente e com 
clareza bíblica, não apenas por suas implicações políticas.



Versículo 31 4 A Resposta dos Filhos de Jacó

"E eles disseram: Porventura nos haviam de tratar como a uma prostituta a nossa irmã?" 4 Gênesis 34:31 (KJA)

A resposta final de Simeão e Levi encerra o capítulo com uma pergunta retórica poderosa e carregada de emoção. Eles 
não se arrependem do que fizeram 4 ao contrário, justificam seus atos como a única resposta possível diante da 
desonra sofrida por Diná. A palavra "prostituta" (zonah) reflete a forma como eles percebiam o tratamento dado a sua 
irmã por Siquém: como se ela fosse uma mulher sem valor, sem proteção, disponível para qualquer um.

Do ponto de vista exegético, a pergunta dos filhos de Jacó não é respondida pelo texto. O narrador os deixa com a última 
palavra, mas o contexto narrativo mais amplo do livro de Gênesis e as profecias de Jacó (capítulo 49) indicam que Deus 
não aprovou sua resposta. A última frase do capítulo é, portanto, uma declaração de orgulho não arrependido 4 e o texto 
a registra sem glorificá-la.

1

Senso de Honra Tribal
A cultura tribal do antigo Oriente 
Próximo definia a honra familiar 
como o bem mais precioso. Diná 
violada era a honra coletiva dos 
irmãos violada. Essa lógica, 
embora compreensível 
culturalmente, carece da 
perspectiva divina.

2

Ausência de 
Arrependimento
Simeão e Levi não demonstram 
qualquer remorso pelos inocentes 
mortos ou cativos. Sua 
consciência moral está limitada 
ao círculo familiar, sem visão do 
valor da vida humana fora do clã.

3

A Voz de Diná
Ironicamente, a própria Diná 
nunca fala no capítulo. Todos 
falam por ela 4 o agressor, o pai 
do agressor, o pai dela, os irmãos. 
Sua experiência é mediada e 
nunca ouvida diretamente, um 
padrão que a teologia bíblica 
feminista contemporânea tem 
corretamente destacado como 
parte da violência sistêmica do 
texto.



A Perspectiva Cristocêntrica 4 Cristo, o Verdadeiro Resgatador

O Contraste com Cristo
Simeão e Levi "resgataram" Diná com violência, morte e escravidão 
de inocentes. Cristo resgatou a humanidade com Seu próprio 
sangue 4 não impondo sofrimento, mas absorvendo-o 
voluntariamente. É a antítese perfeita da lógica de vingança que 
permeia Gênesis 34.
"O Filho do homem veio buscar e salvar o que se havia perdido." 4 
Lucas 19:10

O capítulo 34 de Gênesis, em sua violência e engano, aponta de forma negativa 4 como um espelho de 
tudo o que está errado na humanidade sem a redenção 4 para a necessidade urgente de um Salvador 
que traga verdadeira justiça, verdadeiro resgate e verdadeira reconciliação. Cada elemento da tragédia 
em Siquém encontra sua resposta no evangelho de Jesus Cristo.
A violação de Diná aponta para a humanidade violada pelo pecado 4 desonrada, silenciada, sem voz. 
Cristo, o Verbo encarnado, vem a nós não para nos tomar por força, mas para nos buscar em amor. João 
4 registra Cristo falando com a mulher samaritana 4 outra mulher com história de vergonha e exploração 
4 tratando-a com dignidade plena e oferecendo-lhe "água viva".
O engano dos filhos de Jacó contrasta com a verdade absoluta de Cristo. Em João 14:6, Jesus declara 
ser "o caminho, a verdade e a vida". Não há engano em Cristo 4 Sua aliança é verdadeira, Seu amor é 
genuíno, Seu resgate é real e permanente. A circuncisão usada como instrumento de traição encontra 
sua redenção tipológica na circuncisão do coração (Romanos 2:29), operada pelo Espírito Santo em 
todos os que creem.



Lições Exegéticas e Teológicas de Gênesis 34
O capítulo 34 de Gênesis é uma mina de ouro para o estudante sério das Escrituras. Em sua complexidade moral, ele revela 
verdades profundas sobre a condição humana, a natureza do pecado e a necessidade da graça divina. As principais lições 
teológicas que emergem deste texto podem ser organizadas em torno de cinco eixos fundamentais:

Pureza Moral e Vigilância
A exposição de Diná aos 
ambientes cananeus sem proteção 
adequada ilustra a importância da 
vigilância espiritual e do 
discernimento nos ambientes que 
frequentamos (1 Pedro 5:8).

Perigos da Ira 
Descontrolada
A ira de Simeão e Levi, embora 
nascida de uma causa justa, 
tornou-se instrumento de 
destruição. Provérbios 14:17 
adverte: "O irascível comete 
loucuras."

Natureza Enganosa do 
Pecado
O engano permeia o capítulo: 
Siquém que viola e depois propõe 
casamento; os filhos que usam a 
circuncisão como armadilha. O 
pecado sempre se disfarça (2 
Coríntios 11:14).

Soberania de Deus
Embora Deus esteja ausente da narrativa, Sua soberania 
persiste. Mesmo através do caos humano, o plano de 
Deus para a linhagem messiânica não é frustrado 
(Romanos 8:28).

Aliança Baseada na Verdade
A proposta de Hamor era politicamente motivada; a 
resposta dos filhos de Jacó era fraudulenta. Toda 
aliança verdadeira requer transparência e integridade 4 
fundamentos que só Cristo garante plenamente.



Aplicações Práticas para a Vida Contemporânea
O texto de Gênesis 34, embora situado num contexto histórico radicalmente distinto do nosso, fala com surpreendente atualidade 
sobre dinâmicas que continuam presentes na sociedade contemporânea. O intérprete cristão responsável não pode encerrar o 
estudo na análise exegética sem construir pontes para a vida prática.

Integridade nas 
Relações
Buscar 
relacionamentos 
baseados na verdade, 
no respeito e no 
consentimento mútuo 
é um imperativo 
bíblico. A violação de 
Diná é, em sua 
essência, uma ruptura 
do respeito à imagem 
de Deus no outro. 
Relações saudáveis 4 
conjugais, familiares, 
profissionais e 
eclesiásticas 4 
devem ser 
construídas sobre 
transparência e 
reciprocidade 
genuína.

Discernimento 
Espiritual
Estar atento às 
influências culturais e 
espirituais que podem 
nos afastar do 
caminho de Deus. 
Diná se expôs às 
"filhas da terra" sem 
discernimento; a 
Igreja contemporânea 
é chamada a estar no 
mundo sem ser do 
mundo (João 17:15-
16), cultivando um 
discernimento 
formado pela Palavra 
e pela oração.

Controle 
Saudável da Ira
Aprender a lidar com 
a raiva de forma 
saudável, buscando a 
justiça com sabedoria 
e misericórdia. Efésios 
4:26-27 instrui: "Irai-
vos e não pequeis; 
não se ponha o sol 
sobre a vossa ira, nem 
deis lugar ao diabo." A 
ira tem seu lugar 
legítimo diante da 
injustiça, mas deve 
ser disciplinada pela 
graça.

Perdão e 
Reconciliação
Em vez de buscar 
vingança, praticar o 
perdão seguindo o 
exemplo de Cristo. 
Colossenses 3:13 
exorta: "Suportai-vos 
uns aos outros, e 
perdoai-vos 
mutuamente." O 
perdão não é 
aprovação do mal, 
mas recusa a deixar 
que o mal nos defina 
e controle nossa 
resposta.

Proteção dos Vulneráveis: Defender e proteger os mais fracos é um mandato bíblico consistente 4 dos Salmos (82:3-
4) aos profetas (Isaías 1:17) ao Novo Testamento (Tiago 1:27). A Igreja de Cristo é chamada a ser um espaço seguro onde a 
dignidade de cada pessoa é honrada e protegida.



Conclusão 4 Um Chamado à Integridade e ao Amor

"Porque o Filho do homem veio buscar e salvar o que se havia perdido." 4 Lucas 19:10

Gênesis 34 nos apresenta um quadro sombrio e perturbador das falhas humanas em sua forma mais crua: violência 
sexual, engano religioso, vingança desproporcional, saque e escravidão. É um capítulo que nos desconforta 4 e deve nos 
desconfortar. Porque o desconforto que sentimos ao ler este texto é, em parte, o eco da indignação moral de Deus diante 
do pecado em todas as suas formas.

Mas Gênesis 34 não é a última palavra. Ele funciona como um diagnóstico 4 não como uma prescrição. A narrativa 
bíblica em sua totalidade caminha inexoravelmente em direção a Aquele que veio buscar e salvar o que se havia perdido. 
Cristo, o Filho de Deus, é a resposta à tragédia de Siquém, à violação de Diná, ao engano de Simeão e Levi, à passividade 
de Jacó e a toda tragédia humana que este capítulo representa.

Em Cristo, o violado é acolhido com dignidade. Em Cristo, o enganado encontra a Verdade. Em Cristo, o colérico encontra 
a graça que transforma. Em Cristo, o ciclo de violência é quebrado não por uma vingança ainda maior, mas pelo sacrifício 
do Inocente pelos culpados. Esta é a lógica invertida e revolucionária do evangelho que Gênesis 34, em seu horror, 
prepara o leitor para receber com gratidão plena.

O Diagnóstico
Gênesis 34 expõe a profundidade 
da falha moral humana: violência, 
engano, vingança e a ausência de 
Deus nas decisões humanas.

A Esperança
A linhagem de Jacó, apesar de 
tudo, é preservada por Deus 4 a 
história da redenção continua, 
apontando para o Messias 
prometido.

O Chamado
Viver de acordo com os princípios 
do Reino de Deus: buscar paz, 
praticar verdade, defender os 
vulneráveis e amar como Cristo nos 
amou.

Que a leitura deste texto nos humilhe diante de nossa própria capacidade para o pecado, nos mova à compaixão pelos 
que sofrem injustiças semelhantes às de Diná hoje, e nos leve de joelhos diante dAquele que é o único Redentor justo, 
misericordioso e suficiente 4 Jesus Cristo, Senhor e Salvador.



Soli Deo Gloria

Este comentário bíblico foi elaborado com rigor exegético, compromisso acadêmico e amor pela Palavra de 
Deus, para edificação do Corpo de Cristo e para a glória de Deus em todas as coisas.
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